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1. Nova denominação do Título VI 
A Parte Especial do Código Penal, como 
dividida em onze títulos, cada um se ocupar 
bem jurídico diferente (técnica legislativa err 
maioria das legislações penais). 
O Título I compreende os crimes contra ê 
o patrimônio; o I1I, contra a propriedade ima 
último, que tipifica os crimes contra a Admi 
PISAPIA ponderava, em 1948, que a oI 
constitui elemento interpretativo essencial 
único critério sistemático capaz de permiti 
dos crimes, sem qualquer empirismo l . 
O saudoso MlRABETE lembrava, ness 
adoção do critério que tem base na objetivida 
justifica-se diante do conceito material de CI 
Essas notas introdutórias revelam a in 
preender e delimitar o exato alcance do valo 
um dos títulos da Parte Especial; eles é que 
são que se pode dar à esfera de proteção dI 
e auxiliaram decisivamente para solucional 
interpretativas. 
1. PISAPIA, G. Domenico. Introduzione alIa Parte Spe 
lano: Giuffre, 1948. p. 73. 
2. JULIO FABBRlNI MIRABETE; RENATO NASCIM 
de Direito Penal. Parte Especial, 26. ed. São Paulo: Atlas, 20 
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